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VoflquamcÚJumatifuntdksoão  vt  cir^ 
cumcidereturpuer/iwcfttumeH  mmen 
ejuslefus.     Lucx; 

Epois  de  con fumados  oito  ám »  circuncidarão 
ao  Minino  Deos,  &  poícr  olhe  por  nome  Ic- 
íu.Hco  Euãgeiho  prcsête:  Illiiftriífimo  Senhor. 
CoftumãoosPiègadorcs  ncítcdiu prometer 
annos  felices  aos  que  os  ouucn^ji  porém  eu  acho 
neftapromeíTa  matéria  de  efcrupulo:  porque 
ouniprometermuitas  vezes  annos  felkes,&  vi  depois  experi- 
mcntallos  bemtrâbalhofos.  J.iíongca  o  mundo  com  promeí-. 
fas,&  erperariçasapraziueis,.&  deixa  noíTa  natureza  enganatfc 
daquillo  quedcfeja, 

Aquelles  Getios  mais  antiguos,  baftaualhcs  ver  que  cfte  pri- 
meiro dia  delaneiro  moftraffe  qualquer  roftodefeliz,petapor 
ahi  agourarem  todo  o  anno  pot  ditofo .  Os  Romanos,  jà  mais 
-chegados  a  noflbs  temp05,&  já  majs  poiiticos(  fegundo  o  referç 
40  Autor  das  Antiguidades  Romanas  iib.  4.  cap.  s.^baílâualhes 
yerobomroftocomqueentrauãoem  dia  de  laneiro  em  fc  11 
Capitólio  os  nouos  eleitos  Senadores:  &  outrofi  ver  o  bom  rqfp 
to  do  feu  Dcos  lano,  que  neftc  dia  fe  lhes  moftraua  abertas  a$ 
portas  do  templo;pera  que  logo  pello  bom  fembrantc  do  rof- 
to  daquelles  homês que  hauião  de gouernar  o  anno,&  daquçl- 
ie  Deos  lano  qnc  hauia  de  gouernar  o  efpirito,como  ellçs  euif 
dauaõ,deflemoanno  por  feliz,  &ditcfo.  Poremos  roftos  da- 
.quelIesSenad^orescraõroftosde  homers  ,  fimbolo  de  todaa 
incõAancin^humsò  dia  nãopodiãodar  por  fcguro,quãto  mais 
annos.  O  Teu  Deos  lano  era  Deos  mentirofo.dcduas  carasj  mal 
poderia  prometer  firmezas. 

Afsi  que  todos  eftes  juizos,  todas  cftaspromtlTas  futuras  fo- 
taõ  depois  condenadas  por  hum  Concilio  Romano  26,  q.  7. 
c^f.Siqms  Kalendás y  érc^.  aonde  íecondcnaõ por  vaõs,&fu. 
pecfticiofos  os  juizos  daquelles, q de  qualquer  rodo, &  appare- 
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cia  dc  bçm  do  ptimciro  dVa  do  anflo,ki  lendas  de  lanelco^ preí 
nofticâo  felicidaies do  anno  futuro.   ^ 

^i  Ora  CU  experimentado  daqui  cm  cabeça  alhea^nao  quero 
prcáictcrannos  bons.  O  siuef^rci  ferâílcuantucihua  figura  do 
difcurfodos  anncs  de  noíTas"  almas  ,  &  denolíis  cònfciencias, 
tirada;  toda  do  noíTo  Euãgelho  prcfente,  &  daqucllc.fanto  Pre- 
■fcpio, aonde  hoje  efta  citcunciídado  o  Mlnino  Deos;  &  dcppis 
"de  tila  leuantâda,  direioquefirto.Pera  o  fezcr  com  proueiço 
de  ncffas  almas,íenhonec<.ífidadc  da  graça  ,  Dtosícbr^  tudCo 
Jmc  Maria. 

Po^qua^wcof^fummaíifufityé'c.Bç\\òs3íR\oh\Kd^^^ 
^ãc!  Beiia  conjunção  detfttclhs  achamos  hoje  no  noíTo  fanto 
Éuangclho,&  naqutlk  fanto  Prcfepio,aondeeftá  circucidado 
o  Minifio  ©eos.BcHa  cõjunçad  de  tftrcilas  digo,  pcra  tirar  jui- 
•250  dos  annos  de  neflas  almas,de  noíTais  cònfciencias. 

Se  fcffe  cada  qual  de  nós  Mathematico,  &  dcfejaíTetlrarjuk 
zo  dos  fucceiTós  prósperos  do  amo  y  &  pêra  iffo  abertas  vcfl^is 
EphemerldaF,  feita  figura,  &  difpcftas  cafas  por  regrasaftrolo- 
gicas,achâffeis  que  eftauaoSoi  em  íeii  nalcente,  pr0pinquo,>. 
fcrte,fignificador,renhcr da figura,ôc  rubicudo.SííiurnCjIuppl- 
ter, Ar;e?,GcminÍ5,sfl:r0s  b(  nignCSj  juntos  por  corpo  cõo  mefr- 
-mo  Sol.  Que  eftaua  cm  o  fignoda  Virgem  ,  ornais  fauorauel 
idos  doze  dcZodiaco.ALua  cm  afp(  flo  benigno,  &  entre  duas 
benignas  eflrcll3s,a  que  chamarão  os  Mathematicos,  Bos  ,  (^ 
Suífi..  Af  "J/e/Ifà^oBòi^êt  xm^h.  Eoque  mais  he  na  caía  do  Prefépio, 
nW./,237.  quc.hc  cerra  conjunção  de  cfírelias  benignas, que  reconhecem 
lío  Ccoòs  Aftrológos. 

'■  -  Se  nefta  figura  achaffeis  o  Sol,q  dirieis  >  não  julgarieis  por 
feliciffimo  o  dilouFÍo doanncf5i,íl.PoFqucoSol ptrfihe Pia» 
inctabenígno,&  fcgurd^  as  regras  da  Aftrologiayquafído  fe  a- 
^íuníána  figura  com  aftrosbcncuclcs,^  íignofauorauel,  caufa 
no  mundo  inferior  cfFeitos  admiraucisi  Jourao  mundo,  alegrt 
os  orizontesi  enchede  rifo  os  prados,  produzas  plâiitas,  fetu* 
da  os  ai^in[>á€s,anima,conrortâ,viuifica  os  corações  dos  home*?] 
Pois  agora  os  mefmos  aftros,amcfm3^onrt  ilação,a  m  fma 
conjunção 4c  Êftrellas  ,;awbamgs  hoje  diípoílas  por  figura  ^  A; 
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taft/^no  rioffo  fanto  Euaiigeihof&nâqucllc  farto  Pré-fcplcííG- 
de  cftà  circuncidado  o  Minino  Deos.  Alli  vereis  o  Solde  jfuí- 
tíça  C\M\^o}ÇiÇviV^ocatum  ejl  nomenejus lefiis.tm  feu  nafcentc, 
propinqao,fortc,rignificador,rciifaorda  figura  ,&Tiibicuciocõ 
-oSíngiiede  fua  fâgFsda  QxtcxyviSvsloxVímsnnícideretu^rfuer. 
O  mcfmo  Sol  vai  por  S^ru^mo^porquc  tem  a  viftudc  do  pay  :por 
]upp:tcr»porqu(  tem  a  viuodede  filhc:^ or  Arics,p©tqu?e  he  o 
Gordcir.  :ôf  por  G' mini s^porque  tem  duas  nartirezif^uman?,' 
& diuina.  No  figno  da  Vireem  Máy  fua  :  Signum magrium^lhc 
chamou  lá  S.Ioaó  no  feu  Apocaiy  pfc:  vede  íe  era  fauorauí  1>A 
Luíí  o  tncímo  ve»  rrc  he  á^yj\x^^i\^:Pukhra  vt  Luna\Vi'kò í.ht\2i 
'porértifde  oito  dia^  confumado?  vPofiquâm  confummxú junt Àks 
iQãoy^  he  quaiteraõ faaoraucl.  Entre  as  dtias fauoraueis  eílrcb-^ 
la*,^í?/^^  y^/&jr,o  Boi,  &  SíMula  .  E  íbbre  t:Mo  na  caía  do 
^Preíepio^conftcllaçâo  bcivigna  do  C .o.  Efta  vem  a  fcr  a  figura 
qae  vos  prometi,  bcn  gnâ  em  nado  ,  &  femelhante  à  mais  per^ 
'fdtay&  fátiiDrâuelfigiira  que  j  òde  ícr  do  Solmatcrial.Ké  cui- 
deis que  he  fomente  cila  f  guia  cfpcciilação  minhsj  porque  li* 

dos  cem  attençaoGs Sánt<^i,  PadVcs,achar€is<l^ 
no  í>;!os  circúcii  íido,poftò  naquella  cafa  do  Preíepio^naquck 
kfi^nodaTirgem  Mãy  íua^  &  todas  asmaisGonjunçoers  ,  & 
eflrellas  que  vos  apenteijchimao  figura,  figura  da  faluaçâo dos 
'feomen^ifigurade  ni  ftsícli€ídadcs,figura  dos ícte  Saeramen^ 
t05, figura  de  ncírabcmauenturançaiaísi  lhe  chamâcS.GytiUo, 
S.Bernar<fciS.Chryíoftómo,5c  duitos  Sãtos  Padres.Potc  amim 
baftme  íoroApòftblo  S.  iPâfâlo  V  que  a  efte  Minir  o  naquella 
coríjunçs© chama  figura  de  feu  Pay  :  Figura fahftantu  ejus  yid 
'€B  PaMh^jLtmdíto  ícnifáb  figura  de  kiàfyàdefij  imagê,efpc*     ^  , 
Jhò  em  qu^fereprefêt  fa^ã  íííbfí^Bfcia  dol^ay;  eftc  he©  íentído  ^* 
côlitnm  dos  Santos  Padres.  S<gi)iidofentidc,figura'dereu  Pay, 
/^*{/?jfigu ta  pellà  qual  o  Pay  como  bom  Maiheníatico  vê  em 
conhecimento  da  /ubftãcia  da  faloaçSo  humana;  figura  na  qual 
reconhecendo  nellé  à  v>rtude,2^  lo>&  iiiclin^^çao  natural  da  íal 
^^o  dbs  honíefísvtlfà  ôsvffi  itòs  i  &  ais  acçéchs  ipàrtictllates 
com  que  os  ha  de  vira  faluar,por  meio  de  íeu  S^ngue,de  fuás 
■priíbensidc  íttís  açoiitcs^de  íeus^  cra^osi^e ítoa^uaJíto  he  fi- 
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gurado  Pay,  &  eflc  conhecimento  ícu  nenhum  Thcologo  o 
pòdcncgar^  _ 

Ora  fuppofl:^  efta  figura, pronoíliqucmos  agora  alguas  felici- 
dades humanas  por  regras  Mathematica?.  A  pricneira  regr^  Ma- 
thcnTaticâheique  quando  o  Sol  na  figura  cftáem  ícu  nafccn- 
te.produz  erfeitos  mais  benignos,que  quando  eftá  cm  fcu  oc- 
cidentc.  Na  nofla figura  achamos  hcjeaoSoldc  juftiçacm  íeu 
nafcente^nafeido  eftá  de  oito  dias  :  PoHquâmconfummatifHnt 
4Í/>íe?^í>;âgorahc  boa  cor  Jôção  pêra  influir  bcnignidades:  a  hu 
minino  com  qualqiíer  couía  contentais,  mui  facilmente  o  po- 
deis fazer  rirpcravóí^.Nõefpereis  que  cfteja  nofeu  occidentc 
daCruz^porque  então  como  luiZtpodericondenaruosaUi^co- 
mo  condenou  a  hum  ladraõ.  Porque  entãode  Planeta  roíado, 
poderá  tornarfecõtra  vós  Cometa  fanguineo:  poderá  ecly pfar- 
íepormciodecftreilasjiialignas,coraçoensduros,Pharilaico5, 
&  negar  fualuz  a  vòSí&  aomudo.  Aquellc  toldarfc  oCeo,ve- 
Xlirfcatcrra  deluto,partircmfcos  penedos,  abriremfe  as/cput 
curas»agonizar  em  fim  de  todo  a  natureza  podais  efcurasique 
outra  couía  cuidais  que.  foiíNão  foi  bum  ecly  pfc  geral  daqucU 
leSoldiuinopoftocm  occidcqtc  de  fua  Cruz  por  meio  de  cf- 
trellâs  malignajfSíi  Afsi  o  diffe aquellc  grande  Aftrologo  Sam 
Dyonifio  Arcopagita:c>/«í4«/pr  naturé^fAtitur.autmundi  mã* 
■€hinadiJ]oluítHT.  Não  cfpcreis,não  cípereis  ícmcihantcs  cffei- 
t05;agora  eflà  propicio  o  Solem  feunafccnte, 

A  fegunda  regra  Máihcmaticahe,qtie  quanto  o  Planetaçi- 
tá  mais  propinquo  àterra,tanto  maiores  cffcitoscaufa.  Eftà  o. 
noíroSolpropinquoàtçrra.def^èodo  Ceo,  defencaixoufe  de 
fuaefphera,ft;zfç  propinquo  ao^  homens ;  que  de  çfFcitos  naõ 
caufará  >  Taõ  remoto  dos  homês  cm  feculos antiguosi  em  diJp- 
diftaneia  dequatro,&  cinco  milannos,caufaua  eíFeitos  taõ  gra- 
des em  os  coraçoens  dos  homens  pios  ,  daquelies  Santos  Pa* 
:  triar^ch^s  an|iguos$que,n|o  caufarà  tão  propinquo  hoje  à  terra> 
\Non,eB  ^lU  natiQtamgrãndh .  qm  habeat  DeQSãpftofinquanUs 
pbi^ficut  Deas  í^oficr4ílc0,mffisi  podemos  dizer, melhor  que  os 
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tà  fortCjfignlficador  ,  &  fcnhor  da  figurâ.influe  cónftantifsimá* 
mcnte,^cniqueo  impida qualquer çflrella  maligna.  Vifltioso 
noffoSolnafigura,forte,fignificadorvíerthor  da  figura:  fone  por 
feu  âmorcFortis  eji  vt  ntors  díleãic'^Ç\%mí\c2áox^quÍ4  lefus  Jígm" 
ficat  falHatíonem'^{QV\\\Oi  da  ú%u^2l  ^  quiaBominus  afifoyumefií 
Com  todas  eftas  trcs  condjçocns  obrai â  conftantilsimatncntc 
cm  nós,femque  o  impida  amaligndade  de  noíTas  culpas.   - 

Finalmente  he  a  vitima  regra  Mathematica  ,  que  quando  o 
S^jI  apparcce  rofado,  &  encarnado  aos  olhos  dos  homes,  caufa 
cffcitos  agradau.  is,al  grcsôc  benignos.  Quando  naíceo  o  Sol 
de  juftiça  mais  rofado,  mais  encarnado ,  que  quando  o  ve- 
mos derramar  o  Sangue  de  fna  fagrada  Circunciíaõ?  Ft  circum, 

r/^í-r^/^r/^^npronoftiGaefFcitos alegres,  bcnignic^ades,  felici- 
dades grandes  nos  corsçocns  dos  homens.  E  por  iflb  vos  eu  di- 
zia,que  pronoftieaua  grandes  coufasefta  figura  :  Splendidtjsi' 
mm  Sol  leJus^Kalendís  lanuarij  ex  Jignofalutis  ,  fdutem  inter-.  JBarradMc 
TAS  influit^Ó* coronahomfauãi^anni  benedícit  :  diz  hum  dou- Z*'^' 48'. 
tifsimo  Padre  noflb Expofitor  do$  Euaflgelhos.  Suppoem figu-  ^^^•^•^•*'*- 
r3,&  diz afsi:  Aquelle  Sol  J  v  fus,  fpledidiffimo  nefte  dia  primei*.  ^^^ 
rodelaneirodaquelle  fignoda  Virgem  íalutar,influeno  mun- 
do faluaçãojôc  lança  a  beirçaõ  a  hum  bom  ,  &  bem  afortunado 
anno5&  lançada  a  benção  por  Ghriílo,  não  tenho  eu  mais  que 
vos  explicar  das  felicidades  do  anno. 

Porcm,porèm,pofta  cfta  figura  tam  benigna, &  tão  faudaueU 
rcfta  pergutaruos  agora.  Hauerá  homê,hauerà coração,  ^  á  vif- 
ta  de  aftros  tão  benignos,  de  eftrellas  taõ  fauoraueis,  não  goze 
cm  parte  do  fauor  dcfla  figurai  Ainda  mal/  Ainda  ingl!  Por  mais 
IjoSol  material  cílejabenigno  ha  figura,tres inipçdim^toí^  co- 
ilumaõ  apõtar  os  Aftrologos,q  pode  impedir  fcus  effeitos.Pri- 
meifo.feobufeardesfóradc  conjunção.SeguQdp,fe  onãobuf- 
cardes  com  afpefto  reao,&  limpo,  fem  intermiflfaõ  de  rílrclla 
maligna, íegundo  as  rcgrasM^thematicas.Terceiro,  fc  ellc  buf- 
candouos  a  volvos  achar  incapaz  de  ícus  effeitos.  Todos  eftcs 
trcs  impedimentos  pôde  hauer ,  ainda  mal ,  cm  qualquer  de 
nós.cmcomparação  do  Solde  jufliça,  E  em  quanto  eu  voudif^ 
correndo  por  ellcs ,  meta  i^ada  qual 4c  ws  a  mão  ftaionfeicnf 
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cl3,&  veja fc  lhe  toca  a^lgum!!         '  _        : 

fora  da  conjunçiõ  bufcaôa cftcSol  dioino  todos  aqueU 
Icsqucobufcão  antesde  confumados  oito  dias^  porque  o  Euã^ 
gelho  aduirtr.que  a  conjunção he,depois  de  confumados  oito 
dias:  foft<iuÁm  cmfummúúfmt  dies  oão.   Earczão  hf;porquc 
cntáotem  força  a  figura,  pofque  então  acaba  a  ílaagoga  ,  por- 
que então  começa  a  Igrc|a ,  porque  então  acaba  o  leftaaicnto 
velho,  porque  então  coaieça  o  oouo,poi:qac  então  acaba  o  ter- 
reno, porque  então  começa  o  cdcfte.  Aopè  da  letra S.Hiero- 
Vi^mo:Pofi feptem  oãonarmfonitHrnumerítSyVtdefinagoga  ad 
'jpnd^AY-  EccUfiam  ,  (ievetent^ãmtnt/)  aAnouum^  àtttrrenU  U  cml^JlU 
radmy  hic  tranfeamus,  Dt^ois  dos  fetc  dias  fc  puem  o  ouauo  ,  que  hca 
foi.  4^5r.   conjunção  verdadeira  ^  em  que  paflTàmos  da  Gnagogai  Jgrc- 
ía/.2.§.4rf-.j  ^  doVelho teftamento  ao  nouo,  &  doterreno  ao  cclefte:' 
"^^^  FoJífepiemy&c.  E  declaro  mais.Ou  vósbufcais  eftediuinoSol 

fora  da  conjunção  daquellc  okauo  dia,  &  nos  íete dias  primei-r 
ros.porque  íòeonheceis  fua  diuindadepcllos  eíFcitos  dos  feta 
dias  da  criação  do  inundo,*  corao  autor  da  natureza  não  maiSí 
&  em  talcafo  fois  gentio,  não  tem  que  ver  com  :vorcoefleSoh 
não  ppdc  emvòs  caufar  feuseffcitos.  E  fe  bufcais  eacdiuino 
Sol  fó  pellavfetr Hcbdcmadas  de  Daniel,  con)0 os  Rabbinos 
fazem,éc  não  pelhs  rctenta,fois  Judeu :  bufcaillo  em  dias  in^ 
faufto5,cheos  de  confufaô,  &  de  trcuas  ,  quando  ainda  não  hc 
naícido  à  SòVcohió  quertis  achar  a  luz  >.  finalmente  rai  Vò$ 
bufcais  eile  diuinò  Sol  fora  da  conjunção  do  oitauo  dia,  ôc  nos 
íeredias  primeiros^  pcíque  não  reconheceis  os  íete  Sacrame- 
tos^què  bretão  t^aquclte  oitauo  dia  daquelk  Sangue  do  Mini- 
no  DcOs$&  eíTii?al  cáfo  íbishere  je  ;  deixai  os  íete  dias  primci- 
ro?,bofcaioSoi  na  verdadeira  conjunção  dx>  oitauo  dia,no  fig- 
no  da  Vifgem  fauoraúcl,  &  na  mais  ccnjunç?õ  dceflrellâsbe- 
«ignas,(3c  gozareis  de  UWóà^áci:Poft  feftem  &c, 

Páreceme  que  ouço  dizer  a  alguns  de  vós:  Padre  ,  nò>  ntva 
fomos  gentios,  neinTudeUs,ncínhereies,pcIh  graça  de  Dcos: 
más  o  certo  he  que  aJgdnsdenósnâofentem  cm  fi  as  bcnigni- 
dádesdcíTa  figura,ncm  gozão  bons  attnos, nem  amda  as  vezes 
lions  dias.Oca  olhái,podcccis  ter  o  fcgundo  impedimento. Nof- 
♦>    ;  ^  lai  a 


èâi:â  princípâlcoufâciue  obferuSoos  MátHcm.-ticos  \  hc  que 
quãdoo  Sol  cftà  em  figura.fejji  olhado  com  afpcdo  rede,  n3o 
ob]iquo,&  ícm  intcrmiflaõ  de  cSrcUa  maligna,  fcgundoas  re- 
gras á9  Aftrologia  :   &a  rczao  eftà  a\m  clara;  porque  3liâs,fc 
o  afpcato  for  obliquo,  ou  por  inter  meio  de  eftreilas  malignas, 
podcràõ  cftás  impedir  os  effw'itos  benignos  daíigura.  Agora  di- 
go:Sc  V0S  andais  bufcando  o  Sol  por  aípcdosobliquos.por  en- 
tremeios de  cftreHasmalignas,&  fignos  infelices,  como  que- 
reis que  influa  em  vos  felicidades?  Vamos  mais  claros.  Sevos 
andais  bufcando©  Sol  por  entremeio  do  figno  de  Leãotcni- 
«e],abrazâdo  em  cólera, em  ódios,  em  vinganças  o  coração,  & 
asentjranhas,como  quereis  que  caufe  cm  vós  benignidades^Se 
tvòs  andais  bqfcando  o  Sol  por  entremeio  do  figno  Sagittario 
matador,feito  hum  cã^idor  de  vidas  humanas,erpancando,fe- 
rindo,ra  tando,fem  temor  de  Deos,  nem  dos  homens  ,  como 
quereis  que  ijiflua  em  vós  acçoens  vitaes ,    So  vès  andais  buf=. 
cando  o  Sòl  por  entre  meio  do  figno  horriuclde  TaurOiScCi- 
pricornlojínfamandoás  cafas  alhcas,&  honras  dos  homes,  co- 
mo quereis  queinifluaem  vós  acçoens  faraofas/  Se  vós  andais 
fcifcandoo Sol  porentre  mciodo fignode  Libra,  fazendo  in- 
Julliças  em  f  cfos,  em  balanças,  em  tratos  ,  em  didratos ,  em 
cftanquesprcjndiciaí^s  à  terra,  ác  outras  in)uftiças  femelhantesj 
como  quereis  que  influa  em  vós  mircricordi^$>  Se  vós  andais 
biifcanio  o  Sol  por  entremeio  do  fign©  de  Efcorpião  malc* 
uolo,jurândo,bIarphemandoc©m  boca  faerilega,  &  pe^onhê- 
ta,porlcíUypdla  Virgem  Maria.pclloSmguede  Chrifto,|>Cillas 
íntra^has  tíoMiaino  Dcos ,  &  outras  blaíphe mias  horrendas, 
que  fazem  tremeras  carnes  fó  dcóuuillas,  como  quereis  que 
effe  m^rímoleíu?,  effa  mcfma  Virgem  M3ría,,círcmefmo  San* 
gucdc  Chrifto,efíasmeímâs  E  tranhas  doMininoDeOs,çaufe 
cm  vòsfelicidadesíFinal mente  fe  vòs  andais  bufcãdoo  Sol  pot 
entremeio  de  Martelrado,  de  Vénus  ia/ciua  ,  &  de  outras  fe* 
melhantejs  efircllas  malignas,  como  quereis  que  influa  em  vós 
bons  annos,bons  diâs,felicidadeííNão  pôde  fer.Por  voffa  cau«     . 
ia  íicá,vòs  meímos  pondes  o  impedimento. 
^^^^lhaí,não  ha^oxiía  qiicaí^i  perrurbca  felicid^ide  dos  annos, 
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Rbolu^  qs  tempos ,  &  attcre  ps;  aftros,  como  faô  as  demâfi  id  u 
coniunçqc:ns.de  ÇGclyplc  do  S-3I.  Sambeis  o  que  fazeis    com  ef- 
t^VV<>ffí^^>M€rppfijqoçns  de  eftrçllas^Caufais  outros  tantos  ec- 
cly  pfes  entre  vòs.  ôc  ô  Sol.Sabejs  que  he  eccly  pfe  do  Sol  5  Nc- 
nhuacoufahcfegundo  a  verdadeira  Mathematka  ,  fenão  hui 
interpofiçãode   corpo  opaco  entre  vòs  &  o  Sol.   Valhamc 
Deos !  Se  vòs  pondes  ertre  vòs  &  o  Sol  tantos  corpos  opacos, 
ocorpoppícode  hum  Leaõ,de  hum  Sig'tario,  dchumTau- 
ro,dehum  Gaprtcornio,dehum  Efcorpião,  &  outros  íemelhã- 
tcs,como  não  quereis  eaufar  ecclypfes  em  o  Sol  >  Como  não 
quereis  impedir  nelle  fcus  effcitosfTodooecclypfe  heoíF^rníii 
do  Sol,  &  toda  a  cffcnfa  do  Solhe  impedimento  pêra  Bão  in- 
fluir em  vòs  feuseffieito%  A  rezãocftâ  clara  ;  porque  o  Sol  não 
pôde  produzir  feuseffeitos  fenão  por  entremciodc  luz  &ca- 
lor,confcrme  a  verdadeira  VhWofophmJfítermedU  luçe^  &  ca' 
/w:  pois  fevòsoíFcndeis  o  Sol,  fe  vòs  lhe  impedis  fua  luz,  & 
confcaulntemente  feu  calor,eomo  quereis  que  influa  cm  vos 
feus  effeitoí^Nâo  cahieis  que  vòs  lhe,  pondes  o  in^pedimento? 
Ha  ecclypfes  maiores, &menores:os  ecclypfes  naenoresf^zê 
menosoffenfaíio  Sol, pâíTõ  mais  depreffa,  &  fõ menos nota- 
doç  cana  terr\V.g,0  eclypfeda  cftr.  Ua  Vénus,  quando  he  per 
Tamhe  Ve  ^^^'^  ^"^^  corpo  fim  pies,  ÔC;  da  mefma  maneira  o  eelypfé  de 
nus  élAer  Merc,urip,quandohe  per  fifó,&  hum  corpo  fimples,caufdõpc- 
€UY'to  CAH'  qucna  mancha  em  o  Sol, encobrem  fomente  a  centcfsima  par- 
íaõfeus  ec  te  áelle,fegundo  dizem  os  Mathemcticos ,  &  por  confeapinte 
(lypfesjux  pódctainda  com  as  outras  partes  de  fua  luz  influir  ícus  cff.  itos 
taComm-  aindanaqucUeíuj?  ito  quefpi  caufa  de  íeu  ecclypfe  .    P.fladc 
truenfts  de  pjf  fl^  ^(^3  nodoa^nem  he  conheci  la  nja  terra, fe  nâo  hede  pqu- 
Ca  tf  foi,  cosMathematico^Porém  quando  O  eccly  p^e  hemHor,por  en- 
tre meio  de  muitos  corpos  juntos  ,  ou  de  hum  que  valha  jx)r 
muitos,qualhe  odocorpo  da  Lua,  efte  efcurecc  muitoo  SqI, 
pafí^adeuagar  ,  &  conhecemnò  todosçána  terra  .  .Tae;sfa6. 
vclfos  peccados:  todcs  f  õoíFenfa  do  Sol  de  juftjçajtcdf  scau, 
fâõ  nelle  ecclypfe  maior,oumenor:pcccadosfimples,peccados 
de  fraqueza  humana,  peccados  fcm  frequência  ,  mais  deprcíTa 
paflaõ  no  So)>ncm  íaõ  notados  f4cilaiçi)tc,fç  não  he  de  ajguns 
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deftros  erpèGuIâdoreidas  aíçoens  daseftícllâg.ôu  das  vidas  dos 
proximos.Porcíii  pcceados  multiplicados,  peceados  de  frequê. 
cia, peccados  maiores, que  comprehcndem  cm  fi  muitos  pec- 
't:ados,&  muitas  circunftãdas  malignas,caufaõnoSolecclypfc 
graue,  graue  Gffcníapcrao  mefmoSol  ,  graue  impedimento 
cm  quemo  ofFende,&  fobre  tudograue  pregão  em  toda  hui 
terra, 

Omiayor  ccclyp^equc  fc  corifiJera  entre  os  Mathcmatico^, 
hc  quãdo  o  Sol  na  Erclyptica  fesjanta  comaLua  nacabeça,ou 
"cauda  do  Dràgaô.  Òh  Dragão  irífernal !  Vòs  quem  cuidais  que 
he  cfte  Dragãa  >   Hunsdiz  'm  que  efta  cabeça  de  Dragão he  a 
*  cabeça  de  todos  os  pcccados,3  quem  chamais  foberba.  A^si  a 
pintou  S.  loaõnoíeu  Apocalypfecom  fetc  cabeças horciueií, 
&c.  Outros  dizem  que  he  o  peccado  da  blaíphcmia:  o  mefmo 
Dragão  do  Apocalypfe  a  reprcfcnti,  íegundo  outros,com  fete 
bocas  que  Ma fphemaõ.  Outros  dizem, que  heo  peccado  hor- 
rendo da  beílialidade.  Ootrcsdizem  que  heo  peccado  indigno 
éc  fèdizer,a  que  chamais  neifândOi  Vaihamc  Dcos!  Tcrriuel 
Dragaõ!Qiíalquer  qucellefeja  ,  cada  peccado  deflcs  yalpor 
muitos.Gomo  não  quereis  que  cauíc  ecdypfeomaiorde  to» 
dosíALuapor  iffbcaufaecclypfe  grande.porquc  hehum  coe 
po,que  tem  por  mmiosiEHaggregacioterrenarum  cupiditatum^ 
Jhcchamão  os  Santos  Padrcs.Quaiquerdaquclks  grandes  pec- 
cados comprehendc  mnkosiEfi  aggregatio  terre/íar^i/mcupidíta' 
/»/»,Dcs!uftra  grandemente  o  Sol,  desluflra  grandemente  o  fu- 
jeitojdesluftra  grandemer/tç  hua  familia,bija  vizinhança  .•  que 
digc?  toda  húa  terra.  Grande  mal!  E  todo  vem  de  hum  impe- 
dimento pofto  de  noíTa  parte;  porque bufcamosoSol  dejuí^ 
ftiçaeomafpeao  obliquo,  &porintcfpofiçaõde  eíirellasma- 
lignasjcontra  as  regras  Mathematicas. 

Pois  que  remediof  Ainda  ha  rcmedio,aproueitandonos  da 
noflfa  figura.  Recorrei  ainda  affi  àquelie  figno  da  Virgem  beni- 
gno,porquc  a  ella  foi  entregue  o  poder  fudicial  de  calcar,  éca- 
tropellar  a  cabeça  dcftc  Dt^g^õ: ipfa  conterei  caput  tuum,  Signtí 
rnaqnum  apparmt  incoslo  ,  ntulier  am^A  Sole,  fir  Lunaffítpe'^ 
Mus  ejfts^é'  inupiuejHí  momfielUrum  àmàeúm,  Efta  he  a 
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noffa  mrfma  figura,  cô  efta  difcrcça  fòmête,q  nâõcfll  aJndâ  naf 
dde  Scl^cílà  dnda  cm  o  fignodaVirge.  Aquella  Lui  q  tê  a  Vir 
„f ê  d(  b  ixo  dcs  pèc,cuecuidais  q  hc>  Bft  Drat9^ cui  Vtrgo  tonte- 
r//.r4;r//,explicâoos  Expofitorcs.  He  a  cabeça  do  Dragaõ  in- 
/crnal.quc  a  Virgem  pifa  ,  &  íopeia  ,  pcrque  não  fjça  mâl  ás 
cftrellas,que  faõos  diuotos  da  Virgem, &  guarda  fobre  fuaca- 
b'  Ç3.  Pois  fe  antes  de  rafcido  ainda oSo]  tem  aqucllc  fignoda 
Virgem  t^nta  viriude,quc  fera  depois  de  nafeido?&e- 

O  Terceiro  impedimento  que  vos  diffe  â(nina,he  ainda  m^s 
prejudicial;   &  he  quandooSol  acha  o  fu jeito  irjcapaz  de  pro- 
duzir nelle  fcus  eff eitos.  Ponhamos  hum  exemplo  no  Sol  ma- 
terial. O  SoUnatetial  tem  humcCiío  ,  a  que  chamamos  U- 
quefâdiqOjquc heo  mefmo quede  abrandar^  desfazer,  &  der- 
raer,Exppnde  aos  raios  deftc  Sol  hSa  pouca  de  cera  t  &  vereis 
logo  comO:a  abranda, como  a  des£iz,coma  aderrete  facilmen- 
^te.Expondc  pello  contrario  aos  mcímos  raios  do  Spl  hum  pe  - 
quenodclodo,&  vereis  que  em  vez  de  abrandaHo  ,  desfazei- 
lo, &  dçrretello ,  o  feca  mais,  endurece ,  &  torna  hum  pcneda 
Qnt  difFerença  he  cíla>  He  que  acera  he  fuj^ito  capaz  daquel- 
.ks  c  jíeitoSi  &  o  iodo  naõ.Tal  he  em  comparação  do  Sol  de  juP» 
tiça.Expoodeafeusdiuincs  raios  híi  coração difpofto,  vcllccis 
logo  abrandar,dcsfazer,dcrrctcr  em  lagrimas  de  contrição ,  & 
dor, como  fc  fora  hum coraçaõde  cci^tFAãumeíi cor  meum  /i- 
qmm  ceya  %^^y^í;?/,dizaíagradaEícritrur3.Expondc  pello  cõ- 
Icarioaos  mcfmos  raios  dcíTe  diuinoSol,hum  coração  que  naô 
cíládifpoflo;cm  vez  de  abrandallo,  desfazcUor  &  dcrretcllo, 
íeeao  mais,indurecco  mais ,  tornao  hua  pedra  ,  comoíe  fora 
J)iim  pouco  de  icdor  FAcíum  tjl  cor  meum  tanquam  atr  lapidei. 
Oh  valham eDcos/  Terriucl  cllado  /  onde  atè  o  Sol  benigno, 
humanado, &  figurado,  naõpòie influir feuseflf  itos^grand? 
impedimenioyXcrriut  Icfíado  de  hum  coração.'  Quereis  fabcr 
a  cauía  porque  vem  a  chegar  hum  coraçiiõ  a  citado  taõ  triftc? 
^Dizemna  os  Sóníos  ?^árcy.Tcrre»a cupidifatcs Junf  qaiaJam  te» 
nuijsinja  exhaUtlones^ciua  fauUtim  itstrogrejf^per  poros  okurdnt 
€or  humanumMz  a  ffcquencÍ3,.continuaçaõ,  &  ruim  coílum^ 
de  vcffos terrenos  ap pctitcs^os  quaes,&c .  Valhame  DeosiEílc 
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Jje  o  cftido  d?  hum conção  fcchado,duro»einpccfcrnido,  de  q 
diz  a  ragrad.iErcrittura,que  fâz  fuar,&  traffuar  a  Chrifto  \Sío  ad 
úfiíumér  pulfoyálz Chrifto:Eftou  batendo  às  portas ,  &  naõmc 
^bxcoM Sto  ad  cor  claufum,^  píilfo,ú\z  outra  letra:Eftou  batedo 
ás  portjs  de  húcornçaõ  fechado,&  naõ  me  abre.  Aquellc  Sto^ 
íigoifica  pcrrcueranci?,&  com  tudo  naõ  baila. Sabem  porquej 
Porquevcmafera  mcfma  coufa  ,  combater  Chrifto hum  co- 
ração fechado,qne  hum  diiboacaftellado.AíG  o  entendem  al- 
guns fobre  aquillo  de  \úá2k^:Cumjamdia,bolíismiJiffetin  cor.Pot 
iíronaõpreualeceoo  meímo  Chnfto  contra  aquelle  coração 
obftinado  .  Erat  lefus  ejkiens  déèmonwm,é>  ilUd  erat  mutum. 
Hum  coração  humano  combatia  aqui  Cbriílo^fcchadord^í/Z/^í/ 
erAtmutum,  E  com  tudo  o  Euangelho  diz,  que  combatia  hutn 
dcmonio;£/'^/  lefusejiciens  d^moniumJ^ot  iflb  mcfmo, porque 
era  hum  coração  fcchadq^cego,  furdo,  &  mudoj  nem  abria  as 
portas  dos  olhos  pcra  ver  a  Chriftoy  nem  as  dos  ouuidospera 
ouuir  fuás  pilauras ,  nem  a  da  boca  pêra  confeOar  feus  pecca- 
do$:£/  illuderAt  mutumycát  que  grande  impedimento  irmaõs 
jncu5,cfl:c  hc  o  mais  tcrrincí  de  rodos;  pois  que  remediei  Ain- 
da há  remédio  na  noflafigura  ,  porém  areceirahe  mui  grande: 
íaõ  neceffarios  kuarorios  ,  fuadores,falç3s,  azogcs,pcra  defo 
pilar  detõdo  hum  corsçaõaíli  obftinado.  Nos  Confifsionarios 
íc  dâõeflas  rcccitas:quem  as  quizer  pódeas  ir  pedir  aos  pès  de 
hum  Confeífor,  porque  eu  tenho  tratado  muito  tempo  da  figu- 
ra dos  tempos^  he  neceíTario  tratar  da  minha  Companhia. 

Temos  tratado  da  figurados  arnos,lcuantemos  agora  figu^ 
rada  Companhia, porque  hc  hc|e  fcfl:afua,&  temos  os aftros 
entre  mãos.  Pêra  perfeita  figura  de  peíToa  particular,  aueriguaõ 
os  Mathcmaticos  três  couíd5,o  tempo,  o  lugar,  &  os  aftros  •  O 
tempo  he  o  dia  do  nafcimento  da  criatura,  olugar  he  o  em  que 
nafccOíOs  aftros  faõaquelics  que  prcdominão  no  dito  nafci- 
mento.  Porque  como  o  Sol,  &  o  pay  ,  igualmente  kfluaõ  nas 

qualidades  da  criança,íegunclo  aquillo  dcsPhilofophos: J^í?/ ,  c5* 
homo gcnerãnt  bo7ninem\Q.otihtC{á^  a  n3tureza,&  qualidade  das 
€ftícllas,conhecê  logo  os  Mathcmaticos  as  naturezas  >  &  qua- 
Udades,  que  ha  de  Tir  a  ter  o  nafcido* 
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I  Agora  fupponhobreuementc duas  €Oufaç:primcira,  queef- 

j  te  dia  daCircrnofõ  fagrada  do  Minino  Deos,fc  chama  en- 

tre alguns  Santos  Padres  dia  primeiro  de  feu  nafcimentb  tf' 
piritoal  :  porque  foppofto  que  hcooitauodcícunafcimcnto 
corporal,  he  o  primei,  o  do  naícimento  efpiritusl,  porque  hc  o 
primeiro  em  que  derrama  Sangue  ,he  o  primeiro  cm  que  co- 
meça  a  fazeroanno.hco  primeiro  em  quefenece  a  finagoga, 
he  o  primeiro  em  que  começai  a  Igreja  de  D 'os.heo  primeiro 
cm  que  acaba  o  reftamento  velho  ,  hc  o  primeiro  em  que  co- 
meça o  rcftamemo  nouo,&c.  Pois  aefte  modo  traçou  também 
noííoPatriar€haS.Ignacio,queeftc  dia  da  Circuncifaõ  do  Mi- 
nino  Deos.fofle o  primcirodo naícimento  eípiritual  de  noffa 
||  Companhia  :  porque  fuppofto  que  naõ  he  o  de  feu  primeiro 

I  nafeimentOíCom  tudo  pêra  efte  dia  guardou  a  rcnouaçaõ  efpi- 

;  ritual  Religiofa,pGr  meio  de  três  vetos,  depc  breza,  caftidade, 

f  &  obediência  ,  *que  hc  principio  eípiritual  de  nofíb  riafeimê- 

à  to.AAi o  notou  hum  douto  Expoíitordas  coufas  de  noffaCom- 

panhií :£Ar  eodém Religíoms/iffeãuprouemtj  vt  hic  idem dies  Ka* 
\  mgron.fohh^dÂs  lanuarijyin quo  circumctditHrPuerjotumg^ mnumy tãquam 
I  '25.  §.  jj.  So  l oriens  ilíu^remfacit^  vt  ab  Beato  P.nojlro  Jgnatio  coníiituert' 
\  tur  initium  renouãúoms  naíiraper  tru  vota^fmfertatis ,  caJiitA^ 

\  tis^^obedientia^&c. 

í  Ifto  fuppofto,tornando  agora  ánoflafigura,&  a  noffoEuan- 

'gelho:  Poftciuâfn  confummatifunt  dies  oão^vt  ctrcucideretur  puer^ 
digoagora,queneftamefmaconjunçiõdo  oitauodia,  &  defla 
Circuncifaõ  fagrada  doMinino  Deos,os  mefmos  aftros ,  a  meí- 
'  ma  confl:eIlação,omefmoSolrofado,  omcfmofigno  da  Virgg 

faucrauel,&  as  mefmàs  fauoraueis  eárellas  predominarão  fem 
pre,&  predominaõhcjc  nodia  ,  &  lugar  do  nafcimentoefpiri- 
tual  de  noífa  Companhia ,  que  predominarão  ,  &  predominaõ 
•no  dia,&  lugíír  do  Naícimento  cfpiritual  do  MininoDeos  cir- 
cuncidado .  Afsiípois^  afsi  como  influirão  naqnella  fanta  Hu- 
manidade do  Minino  Dcos,  virtude,zelo,&  inclinação  natural 
pcra  faluar  cshomens.aindaà  cufta  de  feu  Sangue,  &  de  fcus 
trabalhos:  âfsi  tambern  os  mefmos  cfFcitos  hc  força  que  influa, 
&  com  cíTeito  influe  cm  noifa  fagrada  Companhia  ^  virtude, 
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zdo,& inclinação  pêra  faluar  os  homens ,  ainda  à  ciifla  de  fcu 
fangue,&defeus  trabalhos.  Pcrquca  mcíma  caufanaõ  impe- 
dida em  fnjeitos  nsõ  impedidos  ,  foc  caufar  os  mefmos  cíFei- 
tos.Oh  grandefiguralOhgrandcs  (íí^itoí!  Oh  grandes  felicida- 
de^/A  mefma  virtii  ie ,  o  mermo  zetó  ,  a  mefma  inclinação ,  o 
mefmo  officto  de  faluar  almas,com  Chrifto  Ieíu:eile  Saluador, , 
a  Companhia  faluadorargrandes  eíFutos/gr andes  felicidades! 
.    VocatumeflnomenejHs  lefiis.   Reforço  toda  eífe  doutrina  cõ 
aquelle  íagrado, &  vi  nerãdo  nomede  Iern,quc  o  Padre  Eterno 
mandou  doCeoíéimpúrcírcigusltiicnteà  fanta  Hamanida- 
áç,àt  feu  Filho,&a  noíTafanti  Companhia:  Vocatumeíimmen 
eyus  lefus^porque  efte  fagradonomedc  Iefu,he  o  juizo  delia  fi- 
gurajcontèm  cm  fi  todos  os  eff eitosndella,aquella  virtude, ztío, 
&  inclinação  de  hlumCompkãmr  omnes  virtutes  faluos  for] 
«V»^i,dizhumExpofiror,  &  hecommum  entre  os  Santas  Pa- 
dres.Pois  mandar  o  Padre  Eterno  em  tal  di3,em  íallug3r,&  em  ^•^'''''''5 
tal  conjunção  de  eftrelias ,  que  fe  imponha  o  nome  de  lefo  i-lu^Zmm 
guâlmete  á  Humanidade  íanta  de  feu  Filho,6ca  noffa  Compa-  i,/«  eftfi. 
nhia,não  foi  applicarlhe  a  hum,&  a  outra  o  juizodefta  noíTa  fi-  gnum  re^ 
guraíSlFoi  como  fe  juizafle  afsi,como  bom  Mathematico: Naf /'^^/'m^wí 
C€meuFilho,&nafcea  Companhia  em  taldh,  em  tal  tempo,  ^l^^^^çtini^ 
&em  talconjunçaS  deeftfellas^ais  íegundo  as  regras  infalli4>^|f  ^^^- 
u^eis  de  meus  decretos. &  juízos  eternositeraõ  virtude,  zelo  ,&.^''^^^"^'^ 
inchnaçaõde  faluar  oshomens,aindaâ  cuftadefeufangue,  &  1"^^^^^^^ 
ác  feus  trabalhos.  E  por  verdade  deftemeu  juizo  fe  lhe  ímpo-JJi  X 
nha  o  nome  de  Ie  fu  :  Foçabis  nomen  ejm  lefum-,  ipfe  emmfalmmmi  i. 
Ja/im  PorlheeispQrnom^Jcfuí  porque  terá  virtude  de  ía^S^Ci^^i 
«ar.Diujaaniente  S.Cyrilloi r^^^é/V  f^0mm  ejm  lejumúpfeemmf^^-^í^r 
editíiseft  ad  Mm  orbisfalutemyqmmfm  Girmmcifione  frafi^^'"^^^  J^" 
5^^^«/r.  Ponddhe  por  nome  lefu^  porque  dle  contém  per  fi-  ^"^  ^""^""'''r 
gura,viitude,&  natureza  de  faluar.  rum  qhrif 

•  Moftr0;todoo ditomaisás  claras^s.nomcsdadósdoCeo.  ^Ê2 
&.confirmados  ca  na  terr3,não  faõhome^appdlatiuos  v  íaõ  híbet 
huns  rynonomos.defiriiçoens ,  &  declarações  das  namte^as dos 
ilícitos.  Affi  otem  os  Santos  Padres:  &  a  rezaõ  he,  porque  o 
Çeo ,  como  conhece  as  naturezas  dos  fu  jeitos,  &  nâõ  póie  er* 

rar, 


•^ 


i-*0(yj/^£''^Sí&âÍ^. 
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rsr^hc  fcrçâque  ponha  os  notnes  acomodados  ánitufezâdel- 

Ics.O  nc ffo  ncme de  Icfus ,  afll  o  daqueila  fanta  Humani Jade, 

como  o  de  nofla  farta  Compâohia.ambos  foraõ  impoftos  pel- 

3o  Cco,&  confirmados  cá  na  terra.  Pois  lGgo,&c .  Que  foflcm 

dados  pello  Ceo,&  confirmados  cá  na  terra  ,  he  coufa  fabid* 

c«i  Chriílo.  Eftando  a  Virgem  Senhora  noíTa  em  feu  fccrcto  rcf 

eolhimcníOjCm  altâ,&  profunda  contemplação,  ex  quedcfçc 

do  Cco  o  Anjo  S.Gabriel,  &  diizihe  afsi  ;  Sabe  Senhora, que 

conceberás  em  teu  Ventre,^  parirás  hum  Fiiho,que  ha  de  fer 

ttodo  o  bem  do  mundo:a  efte  porás  per  nome  o  fagrado  nome 

de  IeíU5jporquc  ha  de  faluar  aíeu  pouo,&  tirallodc  feus  pcc- 

çzdOiíEccc  concipies^é*  p^Ties  Fílium^é"  vocabisnome  ejus  lefumi 

iffeenim  fxluumfaeiet populum  fíium  à, peccatis  corum.  Efta  he  a 

datadoCco.E  a  confirmação  da  terr^  he,que  cftemcfmo  ían- 

to  nome  q  o  Anjo  trouxe  do  Cco,re  lhe  impôs  no  dia  de  hoje 

por  hum  Sacerdote  em  fua  fanta  Cizcwndhõ^FocAtum  ejl  nomen 

tjus  lefus.  E  nota  aquio  Notário  Apoftohco.S.Lucas,  que  eftc 

hc  o  qomc  de  Icfus ,  que  do  Cco  lhe  trouxe  o  Anjo  antes  que 

fcSc  conQthiáçji^odvocatumeJlAb  Afí^h  prif^f^nar/t  in  vter» 

,  çpmperetur. 

Vide  M^f-     ^j^  ^^ç^^  Companhia  hc  coufa  bem  íabi  Ja  aquclla  grande 

l^^^bL  í^cueiaçãodo  noífo  Pctriarcha  Sãto  ignacio,quãdo  no  aono  de 

den.^l-    '  1 53 S.pofto em  alta.&  profunda  contemplação  ,  &  arrebatado 

pmvi'     cm  extafis  em  as  ruínas  de  hum  templo  artiguo  junto  aRoma, 

Ueglvalder  nomeio  de  hua  luz  ferena,  &  clara, que  lhe  arrebataua  os  fen^ 

raw.Flo"    tidos,lhe  appareceo  Çhtifto  Jefus,todo  chagado,  ferido ,  &  cn- 

ri/w.Nitfrrí.  faf^gQcntado,qiiç  tirando  do hõbrohua  Gruz  a  paíTauaá  mão, 

^f»^S'f^^^-  comocntjregandoa  aIgnacio,&  com  ella  pnpoie  de  lefus  j  & 

^*  IhediíTeafsi:  Sabe  Ignacio,  que  concebem  em  tiiá  mente  .  & 

produzirás  a  luz  hum  partoilluftre ,  o  qual  fera  hua  RcHgiaõ 

de  Varoens  Apoftollcos.  pêra  muito  bem  do  mundo:  a  efta  po^ 

rás  pòr  titulo  cftc  meu  fagrado  nome  de  Icfus  5   porque  ha  de 

íaluaros  pooos ,  &  tirallcs  de  feus  pcccados.Olhco»  como  vaõ 

coherentcs  hum  &  outro  nome  de  Iefu.lfta  he  a  nofla  data  do 

jCcOjôc  a  confirmação  fez  depois  cà  na  terra,  naõ  menos  que  o 

iSummo  Pontificç  Gregório  Dccimcquarto,  pot  eflas  palaucas5> 


<■' 


StAÍmm(iS  nonten  SoJ^kfith  Tâfu^quo  lauâMUs  hk  Ordo  nafcem  k 
Sede  i^pojlplka.  appellaíus  0y  éf  híiãenus  injgnims^perpieíms 
futuris  tempoYihips  meíi  ntmtnitim  ejje.  Eis  àqui  a  cçnficma- 
çãorpoislogo,&€, 

/Todaefta  doutrina  afsi  dita  prctcndco  recopilar  eniblema* 
ticamente  noíTo  Pcitriaircha  S.lgnacio  no  brcue  campo  d^ hum 
fméte,que  nos  deixou  pêra  brazão  de  ncíTa  Companhia.  Maa- 
doncjue  fe  exculpiíTe  nellc  o  fanto  nome  de  Jefus ,  no  meio 
dellehíía  Gr  az,&  em  contorno  p&  raios  do  Sol,  comojnfliiin- 
dofuavirtudcPor  dizer^quetodaa  ytrtude^todo  o  zelo,  toda  a^^i^f^^* 
inclinação  natutaJ  da  faluaçãp  das  almas ,  fignificada  naqjueiie  /^/'•/^^^* 
fantonome  de  Jefus, ainda  é  cufta  de  noffo  fanguc  ,  dç  noíTos  ^J^^^^^'^^f^ 
rrabaÍbos,íjgnifoadosmqueUaCraz,tudoifto  fora  inflnidp  cm  ■    '      '^* 
noflbs  couçoens  daquelles  ruiosído  diuino  SohRidijs  Solis  cir^  5j* 
cumdi^Hrnome»  lefít j  vtilhd  intuentes  difcamus^  £x  eo  nojltis 
for dibus  am^rii  rádios  infundíM^m^ 

Ora  cu  naõ  tenho  agora  lugar  pcra  deícnroUr  os  altos  &  pro 
fundos  myfte rios  ^  que  noíTp  Santo  Patriarchalgnacioprcten-. 
d€0 comprchendcr ,  ^recopilar no  breue çãmpo defte noífo 
emblema.  N^Q  trato  agora  do  refplandor  »  honra,  &  gloriada^ 
quelle  grande  brazaõ  de  noffi  Companhia^  o  nome  verierando 
de  Lfus  todointciro.Proponho  íòmentc  hum  exemplo,  &  irei 
paííando.  Com  hum ròLconshum íò H.  com  hum  ípS.  letras 
dofantonomcde  j[cru^,l>onraua  De.os  antiguar^éte  a  quilquçí' 
daquelles  Saiitos  Patriarçhas  prinKinosjCom  todas  fuás  eafas,  i5ç 
fd milias.  Çom  hum  fó  Lhonrou  a lofuè  ^  aque }le  grande  Caf  i* 
laõfamofojporqueeom  efte.a  íizofle  de  algúa  maneira  jfemçf 
Ifoantcafi  ^  afim  de  faluar^lguns  poiJosda  Reynp  iGlftaefo, 
Com  huatfç  H.  honrou  a  Abrahatn,  aqueUe  jãç  amiguo  Pa-* 
triarch^jpQf que  chamandofe  de  primeiro  Abranj,  fclhe  iLfixe- 
rio  no  meio  o  H. querendo  que fechamaífe  Abfaham  ,  &  fa^ 
ze^ndoo  çon|.efta  Utrinhaíd^feu  no|iicfemclhantca  fi,afim  de 
íalaaroutros?po«os;  e©«humiò  Svhopijo  a  Moifes,raque>U 
PatriárchatãocpnhecHo  5..  porque  chatnandpfe  no  principia 
Moiíè, quis  que  fc  chamafleMoifes ,  dandolhc  qS*  do  feu  no 
nie^peca  fazcUofcmelhante  a  f)>  a  fím  de  íaluar  o<  pouo  de  lí^ 

C  racl 
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rael  do  câttiuciro  de  Egypto  I  Achareis  tudo  ifto  a  cada  paffo^ 
nos  Efcripcurarios.Em  Magalhães  fobre  o  liuro  de  lofue^Bar- 
radas  cm  feu  primeiro  tomo  fobrco  nomcdclcfus,  Sc  a  cada 
paffo  oiitros.Pois  fc  aquellcs  Santos  Pátrlarchasantiguos  tão- 
bcncmcrítos,&  dignos  de faoor,affi  fedauâo por  fatisfeitos ,  & 
por  bem  premiados, &  honrados  ellcs,&  todas  fuás  cafas,&  fa-^ 
xnilias  conUiua  fò  letrinha  do  nome  de  Icfu  5  noffo Santo  Pa» 
ttiarcha  Ignaeioinoflas  Cafas,noflasfamilias,pormaisbcncmc"* 
ricas  que  rcjãoycomo  não  Te  d<arão  por  fatisfeitas  >  por  premia* 
das,  &  por  honradas  com  todo  o  nome  de  lefusí 

£  íe  aquelles  Santos  Patciarchas  a  boca  chea  fe  fntitulauãa 

íaluadoresr,.'por  faluar  alguns  pouos  de  Ifracl  temporalmente 

não  mais:  quanto  mais  nos  poderemos  nós  chamar  faluadores> 

'  por  cooperarmos  cÕChrifto  lefu  pcra  a  faluação  dos  homês 

eterna? A fsi  o diícurfou oAbbadcRupcrto  por eftas  palauras : 

Siilli  dicunturfaluatores^per  quos  "Dominus  temforAliter  liherA^ 

mf  Ifrâél :  quanto  magis  dicuntur  faluatores  ,  quorum  labor  cum 

Ckrífio  lefu  ad  nofiram  falutem  aternam  coqperatus  efí>.  Eeu  ari 

creícento  agora.-Se  aquelks  SantosPatriacchas  com  fundarre- 

to  de  hSa  fò  letra  do  nome  de  Icíus  puderaõíahiar  tão  grindc 

parte  do  Reyno  delfraelj  os  filhos  da  Companhia  ,  fundados 

cm  o  nome  de  lefu  rodo  inteiro ,  poderio  chamarfe  faluado^ 

res  do  mundo  inteiro.  ATsl  o  cfião  dizendo  os  encargo^:  vedc- 

vósb  Emblema, &  norai,qaeafsi  comofe  nos  deu  o  nome  de 

lefusinteiro,afsi  também  fe  nos  deu  por  encargos  aCruz  intei- 

'aicomo  dizendo ,  que  todo  o  nome  de  Jeí  is  fe  nos  daua  com 

osencargos  detodaaquclh  Cruz  .  Vt  inttlltgamus^  fuk  lefuno* 

^'^gron/m    fninè^tírCruors  vextllo^^ftrendam  ejl^mortificatiomscrucemy  vf-^ 

tit,  Soctet.  que  ad  vulnera\fd»gums  effíi/íoner»;ac  maríer/^i  Mx^ 

/^^•i2j,«.  fobrcdittodaquelle emblema.  E  íenão  pcFgunrocu,  que  ou- 

^^*  tracoufâfignifiwa^ua  aqncHa  pefada  Cruz,quedohombropaf* 

fana  à  mãoo  ímefmo  J  fusKomaemtegandoa  a  Ignacio  ♦;  ÍC 

CÔ  ertaasãto  nome  dclv  fu^,fenão  cntregâilbe com  dk>a  con- 

nerfiõdorefto  do  mundo,  cõ  os  encargos  que  apo.-firra2>  6ccJ 

Porcmeu  emqtr:  me  diaircoíO  que  a  mim  me  imporrauaí 

agora, era  fcguira  minha  figura  >    &  moftrar  comoosfilbosi 

da  Companhia  fcijuçm  comopor  eft.clla  em  exercício  aqueU 

la  vir- 
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Uvirtudcdcfaluaralmas,q adquirirão  por  meio  do  Sol  lefus 
á  imitarão  do  mefmolefus.  Não  tenho  lugar  pcra  nad2;propo- 
n^ho  íòtnctehu  pequeno  diícurfo,  o  qual  vos  peço  q  kbcispc- 
ra  cafi.&cuidcis  n^lle  deuagar.  Vai  odifcurforcõfiderai  cõvofco* 
incrmos  dõde  precederá  aqiiella  grade  facilidade^  grade  gcr 
nio,como  de  eftrell3,com  que  tantos  fujcitos  da  Companhia, 
tão  nobres  &  illuftrcs  muitas  vezes,  de  tãtaspáFtcs,&taientos, 
taotosemnumcro,comoosvemoscada  anpojos  20.  os  |o.  os 
40.  &  mais,cpnccrrercomoa  poífiaembufca  do  grande  porto 
de  Lisboa,aembareatfe,peraondc>Peraoj3pao^peraaChina, 
&  pcraoutrcsfemclhantcs  lugares  de  infiéis  horriucis.Pergu^ 
taiuos  agora  a  vós  meímos^Quelcuacftes  homeiíQaeosobri 
ga  â  dar  de  mão  ás  doces  patrias,?os  parem  cso,  aos  amigos,  aos 
conhecidos, &  atudoaquiltoqueno  mudopodiãogoaiaiJNaô 
fabemmui  bem, que  hu  Iipão,&  hfia  China  ,  he  hum  armazc 
cheio  de  catanas,dc  lançras,de  cruzes,  dcforcas,de  f3guciras,& 
outros  géneros  de  marty rios ,  &  q  ou  malsccdcí,  ou  mais  tarde 
emalgu  deites  haiKÍe  vica^p3car>SiíabéifitabciPoisqbc.o4Ief 
U^  eítes  homcsíCõfideraio  ví^  covofco  mcfmdãie  a  virtudcae  .■ 
lo,&ínclinação como  de  eftrella  da  faiuação das  almas  ,infliwda  ; 
como  por  figura  do  Sol,doSágue,&homc  dcIefds.Todò  eftcí 
ctíícuríbpircGc  quepondcroiaio  íanto  Papa  PioQrjinta  ,  & 
refolucofe neftas  paláuisas,  gfajidefaopra  da  Comçatrhla :  J^í 
fícut  nomen  Jefu  afJUmpfertint^itA  opere  doíírinay&jxeplis  ipfum 
Iefumimitariy(jr  (jus  vefiigU  feqmnituntHr.Q^t  cftcs  Varoens 
da  Ccmpanhia,aísi  GOnh9a^itâpét)iloqÉcdcteíu,aísi  tambc 
íabem  imitar  o  meímo€efti|nasÍDferaidcÀjtrihí ,  &  exemplo 
na  faiuação  das  almas. 

Confidcrai  maishua  por  hua  todas  as  acçocnsdo  Inftituto 
da  Companhia:  os  Prégadoresem  íeus  pulpito?,osConfeflbres 
em  fvusconfcfsionariosjos  Padres  que  chamamos  do  próxi- 
mo em  fuás  cadeas,&  hofpitaes,os  Padres  que  a ndão  volantes 
pêra  ajudar  a  bem  morrer  nas  cafas  dos  enfermos  ,  aos  p«s  das 
forcas,oas  praças,&lugares  publicos,ondc  morre  os  jufliçados : 
©s  letrados  em  os  lugares  deftinados  pcra  a  rcfoluclo  dos  ca- 
fos  de  voffas  confcicnciasjos  Meftrcs  em  fua$  Cadeiras  pcra  cn- 
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fmar  voíTos  filho^;&  eftes  defuelados  todos  cm  preparar clatif^ 
tros.patlos,Claíresdiucrfas,parânicmalhs,  prouellasde  cadci.. 
ras,afsêtos,5^  ii^ft^mnêtos  doutrinaes  pcra  nelias  cnfinar  volTos 
filhV,^  lcr^5cefcreuct,a  Humanidade,  aPhilofophia,a.TlicG,: 
Ifgia  morai,  ôccfpCGulatlua,  cHegádo  aofupremp  graodeBa-i 
charcis,Llcêcia3os^&Meíl:rescmArtcs;&à  volta  de  todas  eftas 
Sciencias,inftrnindpos cm  bõs  coftumes,  &  Doutrina  Çhriaãa. . 
Valhame  Peos/Pregumaiuos  agora  a  vps  tKirfmossQue  leua  a 
fíftcs  homcnsfmc  psot>riga  a  t^aimmodcrado  trabaihr í  Scr^ 
intereffe>PalÍQuos  a|gum  Pâdrc  da  Companhia  por  ^igua  d.  f. 
fasacçoens  ihtereffealgumí  Nenao  podia  receber,  ainda  q  lha 
deffeis^PòistJuc :he>H^  a  força  da^ueJU  virtude,  zelo,&  incli- 
nação  coinode  elteellaçont  qtuc  riaíçem  de  imitar  o  Sanguç 
*e  Chriíto,& fcas^^Xémpios  dç  fu|  Gtuz,  &  ícii  pMccer  poç 
íãluar  z\mi%i^iftcHt  m^en  left^  aj^umpf^runt^cy^  1 1  >-  ^^«  -i -^  ^ 
'  :Pois  agora,  oCõpanlteiro^  de  l^ínvCÕfortiumereturnominit^' 
qmtonjorm  mereiítr^oferisi âãz S.Âmbrofio.  Mcreec  íer cõ. ^ 
Joeiro  íibndinc^  mfsccco  fer  nasíòBr^sU  Potdua^ 

canfaá  mõireoflGhxifto  comete  titulo  de  jefiís  t  cabeceira*, 
porque  era  çauía  de  todafiia  honra ,  &  pòf^ae  cra€auíà  de 
todos  feustrabalhos,  Scoimitamosnappiiiareiracaiiía^  imite- 
moio  tambdíti  ^ná^ ,  fcgunda  :  pcra  iHb.nos  da rá  o . Senhor  aqui 
muita  graç3^Sc  de^oiij  a  gloíia i;i«^'»'^^fó.c^<".i 
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